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-
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INTRODUÇÃO

como direito [sujeitos sociais portadores de direito], 

-
-

tos de direitos1

-
lar]2

-

[...] aos ditados sociais que limitam os desejos se-

são admitidos como normais ou aceitáveis àqueles 
ajustados ao par binário masculino/feminino. Desse 
modo, toda a variação ou todo o desvio do modelo 
heterossexual complementar macho/fêmea – ora 
através de manifestações atribuídas à homossexua-
lidade, ora à transgeneridade – é marginalizada/o e 
perseguida/o como perigosa/o para a ordem social 
[...] (BRASIL, 2009, p. 128).

-

-

-
do pelo conjunto da humanidade, pode ainda apon-

-

governamentais para o ensino de determinado con-

A acepção do currículo como conjunto de experiên-
-

zidos nos alunos por um tratamento pedagógico ou 
currículo planejado e suas consequências são tão 
reais e efetivos quanto podem ser os efeitos prove-
nientes das experiências vividas na realidade da es-
cola sem tê-las planejado, às vezes nem sequer ser 
conscientes de sua existência. É o que se conhece 
como currículo oculto (p.43).

O currículo oculto opera na atuação 
docente sem que estes se deem 
conta. Neste sentido, esta pesquisa 

o currículo oculto presente na 
formação e na prática pedagógica 
de trabalhadores e trabalhadoras da 
educação está permeado pela lógica 
da heteronormatividade. 

-
teses a presença da heteronormatividade no coti-

educandos e da invisibilidade dos sujeitos da po-
-

-

Nesse sentido, entende-se por heteronor-
-

-

Supõe-se, segundo essa lógica, que todas as pes-
soas sejam (ou devam ser) heterossexuais – daí que 
os sistemas de saúde ou de educação, o jurídico ou 
o midiático sejam construídos à imagem e à seme-
lhança desses sujeitos. São eles que estão plenamen-
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Os outros, que fogem à norma, poderão na melhor 
das hipóteses ser reeducados, reformados (se for 
adotada uma ótica de tolerância e complacência); 
ou serão relegados a um segundo plano (tendo de se 
contentar com recursos alternativos, restritivos, in-
feriores); quando não forem simplesmente excluídos, 
ignorados ou mesmo punidos (LOURO, 2009, p. 90).

-

se torna urgente investigar -

-
-

analisar os mecanismos de 

-

? Quais as 

-
-

de de educandos e educandas?
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DISCUSSÃO
-

-
-

-
-

-

-

Nessa perspectiva, o autor situa etimologicamen-
cur-

riculum

-

-
de seus 

-

Se um jovem sai de uma escola obrigatória per-
suadido de que as moças, os negros ou os muçul-
manos são categorias inferiores, pouco importa 
que saiba gramática, álgebra ou uma língua es-
trangeira. A escola terá falhado drasticamente [...] 
(PERRENOUD, 2000, p.149).

-

-
lador do trabalho docente, dos tempos e espaços 

O currículo se apresenta como um 
construtor social; uma seleção e 
organização dos conhecimentos 
produzidos socialmente pela 
humanidade. Em sua manifestação 

expressões de preconceitos ou 
discriminações. Para Rockwell 
(1997), porém, existem limites e 
fronteiras entre o conhecimento 
escolar e o cotidiano, não 
observáveis a olho nu. 
Partes destes limites podem ser 
evidenciadas pela análise do 
currículo oculto. 

O currículo oculto é constituído por todos aqueles 
aspectos do ambiente escolar que, sem fazer parte 
do currículo oficial, explícito, contribuem, de for-
ma implícita para aprendizagens sociais relevan-
tes (...) o que se aprende no currículo oculto são 
fundamentalmente atitudes, comportamentos, 
valores e orientações (...). Entre outras coisas, o 
currículo oculto ensina em geral, o conformismo, 
a obediência, o individualismo (...) aprende-se no 
currículo oculto como ser homem ou mulher, como 
ser heterossexual ou homossexual, bem como a 
identificação com uma determinada raça. (SILVA, 
2004, p.78 -79)

4

(...) Jackson termina por construir uma interpre-
tação para suas observações na qual ele ressalta 
o papel fundamental do aprendizado que é gera-
do pela rotina escolar. Aprendizado que se realiza 
nessas relações de poder intrínsecas ao dia-a-dia 
da escola que, muitas vezes, não chegam a ser ver-
balizadas ou sequer pensadas. Utiliza então pela 
primeira vez o termo currículo-oculto para se re-
ferir a esse material que é ensinado na experiência 
escolar, mas que nunca é explicitado no projeto es-
colar. (GARCIA, 2010, p. 115)  
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-

-
-

A hipótese desta pesquisa 
considera que o currículo oculto 
abarca tanto as manifestações 
da heterossexualidade 
compulsória quanto a presença da 
heteronormatividade, que orientam 
o discurso e a prática pedagógica de 
muitos/as docentes. 

-

Gostaria de falar um pouco sobre o modo que “He-
terossexualidade compulsória” foi originalmente 
concebida e, ainda, sobre o contexto que estamos 
agora vivendo. O texto foi escrito em parte com a 

lésbica de boa parte da literatura acadêmica femi-
nista, um apagamento que eu sentia (e sinto) ser não 
apenas antilésbico, mas também antifeminista em 
suas consequências, além de distorcer igualmente 
a experiência das mulheres heterossexuais. Não foi 

sim para encorajar as feministas heterossexuais no 
exame da heterossexualidade como uma instituição 
política que retira o poder das mulheres e, portanto, 
a mudá-la (RICH, 1993).

-
-

-
-

-
tou, a partir de 1974, avanços importantes no campo 

-
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-

O termo heteronormatividade surge como 
-

-

a heteronormatividade pode ser concebida como 

-

-

-

humana e em hipótese nenhuma poderia utilizar dis-

-

-

-
-
-

-
-
-

-
-

-
-

-

-

Mesmo diante deste contexto de 
inegável violência, em 22 de junho 
de 2015, a bancada cristã da Câmara 
de Vereadores de Curitiba, através 
de emendas reacionárias, propôs 
a retirada das palavras “gênero” 
e “diversidade” contidas no Plano. 
Além disso, excluíram a proposta 
que previa a produção de materiais 
didáticos a respeito da diversidade 
para a modalidade da educação de 
jovens e adultos.

Entidades como sindicatos e outros sujeitos 

-
-
-

-

iam contra a família brasileira

-

família brasileira, mas os educandos e a sociedade 

O episódio relatado indica a encruzilhada em 
-
-
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-

-
-

de de educandos e educandas? Nesta disputa de con-

(...) os grupos religiosos podem opinar, mas não são 

sobre a criação das leis ou estruturar as políticas pú-

através de suas formas de representação, particular-
mente as parlamentares (p. 26).

-

-

-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

motivada pela presença de um novo grupo no gover-
-

-
-

-

o instrumento privilegiado para orientar o corpo 

-

-

-
-
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tividade tem um lugar reservado e protegido no 

-

-

-
-

-

-
dades prejudicadas e silenciadas pela lógica do pen-

-

-

poderiam se constituir em instrumentos de contes-
-
-

-
ria6 -

-
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